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EUAreagemapósexplosões
IRAQUE

Voosbritânicos sãosuspensos temporariamentepor 10nações.Embaixadoresdoblococontinental reúnem-se,hoje, paraavaliarmedidas
queevitemadisseminaçãodanovacepa.Compotencialmaiorde transmissão, variantenãoparecemaisperigosa,nemimuneàsvacinas

Os Estados Unidos estão prontos
para reagir caso seja atacado por oca-
sião do primeiro aniversário damorte
do general iraniano Qassem Soleima-
ni. O alerta partiu do chefe das forças
americanas no OrienteMédio, o gene-
ral Frank McKenzie, horas após a ex-
plosão de vários foguetes perto da em-
baixada americana em Bagdá, onde
Soleimani Soleimani foimortoporWa-
shington, no início deste ano.
“Estamos prontos para a nossa de-

fesa e a de nossos amigos e aliados na
região. E estamos prontos para reagir
se necessário”, advertiu McKenzie,
chefe do Comando Central do Exérci-

to dos Estados Unidos (Centcom).
“Estamos em uma posição muito boa
e estaremos prontos, seja o que for
que os iranianos ou seus aliados de-
cidam fazer”, acrescentou, sem deter-
minar sua localização
McKenzie disse ter viajado para a

capital iraquiana, onde encontrou-
se com o chefe das forças da coali-
zão antijihadista, o general ameri-
cano Paul Calvert, bem como com o
chefe do Estado-Maior iraquiano, o
general Abdul Amir Yarallah. Ele
também esteve na Síria para visitar
as forças posicionadas na base de
Al-Tanf, no sul do país.

A viagem, que não foi anunciada, é
um sinal de que os Estados Unidos te-
memumaoperação iranianapara vin-
gar o poderoso general iraniano, mor-
to durante um ataque com drone, nas
proximidades do aeroporto de Bagdá.
No ataque de ontem, pelo menos

cinco explosões foram ouvidas por
jornalistas da agência de notícias
France-Presse. Pouco depois, ocor-
reu uma série de disparos rápidos e
ensurdecedores. Uma fumaça ver-
melha de foguete, no céu noturno,
sinalizou que o sistema de defesa C-
RAM da embaixada americana ha-
via sido ativado.

As vacinas para covid-19 são efica-
zes contra a cepamutantedetectadano
Reino Unido, disseram especialistas
europeus, segundooministrodaSaúde
alemão, Jens Sapn. “Pelo que sabemos
até agora, e após discussões que ocor-
reram entre especialistas das autorida-
des europeias, a nova variante do vírus
não tem impacto sobre as vacinas”, dis-
se, para o canal de televisão pública
ZDF, assinalando que continuam“tão
eficazes” quanto antes.
“Precisamos saber se a variante pro-

move uma replicação viral mais efici-
ente ou se asmutações acarretem uma
melhor ligação às células que revestem
o nariz e o pulmão”, diz Peter Open-
shaw, ex-presidente da Sociedade Bri-
tânica de Imunologia e professor de

medicina experimental no Imperial
College London. “Atualmente, não há
evidência direta de que o vírus seja ca-
paz de escapar da imunidade gerada
por infecção passada ou por vacinação,
mas há boas razões para pensar que
não.Tudo isso precisa ser investigado.”

Recomendação
Openshaw destacou que, no mo-

mento, é “notável” que 350mil pessoas
já tenham recebido a primeira dose da
vacina Pfizer/BioNTech. “É vital que a
vacinação seja acelerada omais rápido
possível para controlar os efeitos da in-
fecção nosmais vulneráveis e para pro-
teger os trabalhadores da linha de
frente. Eu recomendo veementemente

a todos que estão recebendo aoferta de
vacinaçãoque sejamvacinados”.
A Agência Europeia deMedicamen-

tos deve se reunir hoje para, em princí-
pio, aprovar aprimeira vacinaa serusa-
da em território da UE, a desenvolvida
pelos laboratórios Pfizer/BioNTech,
utilizada em vários países, incluindo
EstadosUnidos eReinoUnido.
Nos EUA, o imunizante daModerna

começou, ontem, a ser despachado. A
previsão é de que a vacinação com a
substância seja aplicada, a partir de ho-
je, prioritariamente emprofissionais de
saúde e residentes de lares de longa
permanência. O conselho do Comitê
Consultivo em Práticas de Imunização
decidirá quem, depois desse grupo, de-
ve receber as doses restantes.

D epois de a Inglaterra anunciar
um novo confinamento devi-
do à detecção de uma variante
do Sars-CoV-2 aparentemente

mais infectante, 10 países europeus
anunciaram a suspensão de voos, bal-
sas e, em alguns casos, trens, proce-
dentes do Reino Unido. A medida co-
meçou à meia-noite. O bloqueio im-
posto por Áustria, Bélgica, Alemanha,
França, Itália, Irlanda, Holanda, Repú-
blicaTcheca, Romênia e Bulgária varia
de umadois dias, enquanto especialis-
tas correm para avaliar o grau de peri-
culosidade da nova cepa, surgida no
sudoeste inglês.
Hoje, os embaixadores dos 27 Esta-

dos-membros da União Europeia
(UE) reúnem-se, extraordinariamen-
te, em Bruxelas, para discutir as res-
trições de viagem. Os Estados Unidos
ainda não planejam proibir desloca-
mentos aéreos, mas, em entrevista à
CNN, Mocef Slaoui, consultor da
operação de logística da distribuição
da vacina anticovid, afirmou que os
Institutos Nacionais de Saúde dos
EUA estão “examinando com muito
cuidado” a situação.
Nosábado, oprimeiro-ministrobritâ-

nico, Boris Johnson, dissequeLondres e
o sudeste da Inglaterra voltariam a um
isolamentoestritodevidoànovavarian-
teque, segundodadospreliminares, po-
de ser 70%mais contagiosa, embora
não existam evidências de que ela seja
mais perigosa nemmais letal. Também
não deve ser imune às vacinas que co-
meçamaserutilizadasnomundo.
Com a informação sobre a cepa, a

OrganizaçãoMundial da Saúde (OMS)
pediuparaospaíses europeus“reforça-
rem os controles” no continente. De
acordo com a agência das Nações Uni-
das, a variante, além de “indícios preli-
minares de que pode sermais infeccio-
sa, poderia tambémafetar a eficácia de
algunsmétodos de diagnóstico”.

Sequenciamento
Fora do território britânico, foram

detectados nove casos na Dinamar-
ca, um na Holanda, um na Itália, um
na África do Sul e outro na Austrália.
Mas, de acordo com o Centro Euro-
peu de Prevenção e Controle de
Doenças (ECDC, sigla em inglês), é
possível que haja mais pessoas in-
fectadas por ela. “A maioria dos paí-
ses da União Europeia sequencia o
vírus em uma proporção muito me-
nor do que o Reino Unido, então,
não se pode descartar uma circula-
ção maior fora de lá”, comunicou,
em nota. Por isso, a OMS recomen-
dou que “todos os países aumentem
suas capacidades de sequencia-
mento do vírus Sars-CoV-2 sempre

que possível e compartilhem dados
internacionalmente, especialmente
se as mesmas mutações problemáti-
cas forem identificadas”.
O conselheiro científico do gover-

no britânico, Patrick Vallance, afir-
mou que a nova variante do Sars-
CoV-2, além de se propagar rapida-
mente, está se transformando na for-
ma dominante do vírus no ReinoUni-
do, o que gerou “um aumento muito
forte” das hospitalizações em dezem-
bro. A nova cepa teria aparecido em
meados de setembro em Londres ou
em Kent (sudeste), segundo ele. Cha-
mada VUI 202012/01 (Variant Under
Investigation — variante em investi-
gação, na tradução livre), ela com-
preende várias mutações, incluindo
uma chamada N501Y, na proteína

spike, que permite ao vírus invadir a
célula hospedeira. Segundo Matt
Hancock, ministro britânico da Saú-
de, a nova versão do vírus circula “fo-
ra de controle”.
“As pessoas com vínculo epidemio-

lógico com os portadores da novamu-
tação, ou que tenham viajado para os
setores infectados, devem ser identifi-
cadas imediatamente”, destacou o
ECDC. “É uma notíciamuito ruim”, co-
mentou o professor John Edmunds, da
London School of Hygiene &Tropical
Medicine.“Pareceque esse vírus émui-
tomais infeccioso que a cepa anterior.”
A informação “sobre a nova cepa é

muito preocupante”, disse o professor
Peter Openshaw, imunologista do Im-
perial College de Londres. “Principal-
mente porque parece ser entre 40% e

70%mais transmissível”, explicou.
Seguindo os passos da Holanda, on-

dea suspensãodos voosdepassageiros
procedentes do Reino Unido entrou
em vigor ontem e será mantida até 1º
de janeiro, a Bélgica interrompeu voos
e trens procedentes da Inglaterra a par-
tir de 0h, assim como a Itália. A Alema-
nha, que fechou o espaço aéreo para o
território inglês, anunciou que, a partir
de hoje, limitou as viasmarítimas, fer-
roviárias e rodoviárias aos cidadãos do
ReinoUnido e da África do Sul. A Fran-
ça vetou os deslocamentos de pessoas
procedentes da Inglaterra, inclusive, os
“relacionados ao transporte demerca-
dorias” a partir de 0h e por 48 horas.
“Apenas o transporte de carga desa-
companhada será autorizado”, anun-
ciou o governo.
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Países europeus
isolam Reino Unido

NovaZelândia
fazdoação

A primeira-ministra da Nova
Zelândia, Jacina Ardern,
anunciou que o país oferecerá
vacinas gratuitas contra o
coronavírus para as ilhas
vizinhas do Pacífico. Foram
adquirdasmais de 23milhões
de doses de vários
laboratórios, para o país de
apenas 5milhões de
habitantes. As doses gratuitas
serão fornecidas para Tokelau,
Ilhas Cook, Niue, Samoa,
Tonga e Tuvalu. Aministra das
Relaçoes Exteriores, Nanaia
Mahuta, disse que o governo
está comprometendo US$ 65
milhões para ajudar as nações
do Pacífico a “terem acesso a
vacinas contra covid-19
seguras e eficazes na primeira
oportunidade”.
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